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'Ò ÁRAVdPE é destinado a sustentar as ídeas livres, prote-
fier ã'ctmsa Üa justiça, e propugnar pea fiel observância da lei
i interesses ÍÔeaéfc A redação so é responsável pelos seus artigos.
Aííosus mais,para serem publicados, deverão vir legalizados.
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O preço da assignatura ê por um anno 4&000 pagos adian-
taios •' e por ti meses somente 3#00(). O jornal sairá todos os $nb~
bados. Os assignantes terão grátis 8 linhas pr mez as mais se-
raõ pagas a 60 rs. cada uma. üs ns. avulsos a 80 rs.
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O Correio.

%t Sendo, muito extensa a linha, que o correio da

©Pitai tem a percorrer, antes que loque ao Crato,

mmto volumosa, e por tanto deffieil de condusir as

costas, a correspondência que sh fas entre estes do

m pontos e as pove çõues intermediárias, as quaes
se multiplicáo todo* os dias; achamos qUo de uma

reforma concideravel esrá carecendo este ramo do

publico serviço, e que o Governo está na necessi

dade de estabelecer uma nova linha de correios,

subdividindo o serviço, que se tem feito até hoje por
uma única, procurando minorar o peso das tnallas

e fizer menores as destancias a cursar. Um estafeta

partindo da Capital em viagem directa á Caxoeira

percorrerá as agencias do Icó, Lavras, Missão

velha, Barbalha § Ciato e completará a viagem ten-

do econoinisàdo cincoentã legoas de caminhos e todo

o tempo que se demoraria em outros pontos: outro

dingmdo se ao Aquiraa, Cascavel e Aracaty, ira á

Russas e ao, Pereiro, e voltará antes fjeterminar o

praso de 30 dias de cada viagem redonda. Este mi

Ihoramento deve ser adoptado.

O serviço trjto pele carreio, depois de 1848, 6

sempre tão irregular, que esta via de còmmunicaçaõ

?ae se tornando quasi esquecida para as relações

do commercio Desde entaõ naõ chegou mais en.

çempo o c rreio, e, em certas quadres, sua demora

$e prolonga '«té 15 dias

Chamamos para esteobjecto a attehçaô do governo.

Non 125 deste jornal, noticiamos ao publico um
facto criminoso praticado no dia 29 de de^grnhro
do anno p p.^ pelo celebre-—^mo do Muquem—,

Pensávamos qu este ré-? de policia achava se
recolhido á ca deu, quando nao pelos furtos que tem

reabsado, ao menos pelo ferimento feito em sua mu
Iher. O contrario ri'isto sueceie

Somos informados de quo Arao fora solto, depois

de pvíucos dias de prisão, pela 8ubdelega ia desta
cidade, a ordem de quem fora preso, quando deo
a borduada com um machado na-mulher, e inda mais,

que sendo solto, imrnediatament^ furtarn uma cabra
de leite a um pobre homem, por queixa, de quem fora
Arào segunda vez preso, e também sem delongas
solto, tudo de ordem da Subdelegicia.

Que Àrâo é ladrão publico, e que dera uma tre-
menda; borduada em ua mulher, deixando-a no chão
como morta, são factos que ninguém nos eonteitará,
no entretanto também não se pode n^gar a impuni-
dade em que vive este malfeitor publico.

A vista do que acaba de obrar a Subdelegaoia, é
de crer que nem se quer, fora feito corpo de delícto

na pessoa da ofendida, sendo que por causa dessa
borduada teve grave incommodo de saúde.

Parece q' este sr. Arão, possue um poder facinadort

para a Subdelegacia lh* ser propicia, obrigando a a
saltar por cirna da lei, fasendo que um crime publico,
e commeitidò e n pleno dia, dentro dà cidadã, fique
impune.

Voltamos a este assumpto por causa de no^i-, pri-
meira publicação, e mesmo para ;h uar<í >s á íim-
cão do sr. í)r Delega rio, para factõs desta ordem»

que repugnão com ju tiç.i.
IX i i.' i » r~

As agmis do ffequehò conent- desta cidade vhô
se tornando cada vis mais doentias. Em quanto sa
f>stá fas ndo provisão rPagoá ipara as casas, una
multidiõ de pessoas se feita sempre a b.nbr,
outra a batei roupas! Naõ s« pode dar porcaria
mais perigosa para a saúde/ Regamos ao Sr !>r.
Delegado se digna renovar as medidas de sen an?

tecesspí, probibmio que assim chafui tem as agoag

destacando patrulhas, q\ em certas horas, percorrao
o c frente 

'$«* 
i o ç ide do Si. Bdhnr até o sitio

do Sr. Affonço

Publicações a Pedido.

Governo da Província,
Expediente do dia 10 de fevereiro de 1858,

A-' juia municipal d ¦• Janlim = Inf rme :¦>¦ Vmo

se ja foráo presos Chnstovâo Vieira de Mello, o
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Antônio Alberto pronunciados por Vmc. por queixa
de Joáo Jacincto ' Alves Feitosa, centra os quaes
diz o mesmo Feitos^ em um annuncio feito no pe
riodíco Jraripe u. 124 que o alferes João Caetano
não q\\ví expedir oujem de prisão, sendo certo que
os mesmos pronunciados tentão cfoníra sua existen
cia O que sendo assim, cumpre que Vmc. tome
Jogo todas as providencias para garanti! a vida do
líies^a F^itosa, e que empregue todas às diligen
.Cias para a captura #os mencionados criminosos.

Declaro* ao D:. Jiüz municipal que o menino La
batut o illudio quamio obteve de s. s uma provisão
de partidor do juiso: não só é eile menor de 21
fnnos, como filhei família, e por tanto mo pode ser
Vir officjd de justiça. Mesmo n'esse juiso o pae delle,
o sr. Labatm, ja apresentou conto nullidade ao in-
Vfatario do sr. Monte ser um dos partidòrés menor de
SI annos. Também se dá ainda a circunstancia de
ja ser o pae avaliador, e é wáo qus em um só feito
irirváo pae filho.

¦* % a
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Illm. Sr. Dr. Delegado de Policia.

Jíanoei Ferreira Lima Roldão, vem perante V. 8.
qaeixar-.se de Agostinho Vicente Coliares, pelo cri-
me de injuria por elle comettido contra o queixoso*
bontem as 5 horas da tarde urna das ruas mais publi-
eas desta cidade attribuhindo- lhe factos criminosos e
Refeitos e vícios, que o expõem ao ódio e despreso
publico, enotadamento disendo em altas voses e pu-fclicamente na queüa rua que o Suppiicante sentara
praça no exercito, quando setvio, por ser um .ladrão
da cavailos e de obras de ouro; injuria esta que mui
ío fere sua honra e tep.uta.cip E porque tenha assim
referido Oolares cometido o crime previsto pelo art.
536 do código penal o queixoso requer V. g. se
digne aceitar sua queixa p,ra effeito de qoé uma ves
provado lhe seja impostas as penas do § 3 = do art
537 com referencia do 138 do dito código sendo ade'
unt.do o queixoso apresentar as test.munhas, que aabaixo se Uotáo citado o queixado para ouvi ias de
pot devendo estas testimunhás serem tãobem citadas~P. V. S. assim lhe delira—£ R J, _ Crato19 de novembro de 1857.

Manoel Ferreira Lima Roldão.

Hol de testemunhas.

1
2
a
4
&

Benedicto da Silva Garrido.
Pedro Pereira de bousa.
José Pedro Celestino.
Dano Duarte.
Francisco das .C..L. Chiciiorro.

tá Guarda Nacional, destacada.
O Exm.»senr'. Presidente da Província «rrfèaoa

aoComniHndante Superior, que destacasse ne,taOida.
de 25 praças da G. N. de seo Command..' Superior»
sob o Conluiando do Alferes João Caetano, o Com-
mandante Superior ordenou ao Cummandante do Bata-
liião cf Infantaria o compriroento dessa úrEm, i ^e|g
ordenou ao Commandante da 1 f Companhia par.
furnecer cem esses Guardas; mas qual foi o u^ul-
tado ? Dito Coimnandante em lugar de Guardas
engajou uns poucos de vadios que nao sâo qu*lÍoá'
dos, fasendo o serviço do destacamento que em l(>gV
de Guardas são alugados, os quaes podem deixa*
o serviço e não serem castigados na forma Ha lei-
O Commandante da Companhia podia assim obrar »
Creio qu,, não, mfnngio a lei, náo comprio a ordeoi
superior, e quem assim pratica nao deve ser múúu í
Creio que si..,. A vista dW pesso ao sr. R. Í$y
que mande inserir em seo jornal a presente observa
Sa0' Crato 23 de março de 1853,

O Observ>idon,
9m ¦¦ ¦ ** * ~ r • in t _ i

Descobrimento Dò O a h i a t.
M I S s A Õ - VELHA.

SfiOS PARACÍÍOS.

Vtm&Mtaçâo âo numero 13&
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Creando, como já vimos, o novo CWato de % 8,
das Minas dos Çàrirys novos, foi seu prime,ro Cti| o
P f Gonçalo Coelho ,ie Lemos Reitor dêlpntl .0
zeloso no comprimento de seus devore,, merece,, mui-
tos encomit» dos vesitadores de seu tempo, e a elle ;j*
vem-se hoje os registros dos papeis d'aqu lies teuipoSi

A este sucedeu o P ® Manoel dos Praseres Sou-
sa Magalhães. Naõ obstante ter promovido a or««Í
çaõ da nova Matriz de á. José, naõ foi raõ feff
como seu antecessor; pois, alem da MuÊ que l||fés . vesita de então, fòfto seqüestrados é »rremaía|
dos bens seos, de pois de sua .norte, para p%mé|Í|
de dinbeiros que recebeo, e nao deu conta.

Morto esto, „ P * José da Costa Callado seo
coadjutpr, ficou regendo o curato, e em sua admi-
nistiàçaÕ reun.raÕ-se sob sua presidência, no anno de
1763, os fregueses de Missaõ-velha, c criarilõ seoa
estatutos Parochíaes

Pelos annos de 1762 tomou posse da freguesia
o P ? José Ferreira da Costa. Corno Cura foi urrt
zeloso adra.nistr.dor, e o prova a sua escripturacaõ
seguida e bem ordenada Como V.gario da w.Joi
juis Entrego e independente. Contaó-se numeroso*
feitos seos entre os quaes muitos mandados de mo-nitono, pelos quaes heraô citados o3 devedores daigreja, e suas irmandade., para no praso de 9 dias
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satisfazerem Êpfs contribuições, e o naõ fasendo beraò
seo? büis p;oh •.''i ms, e postos em praça. [Ventre"&ku 

nas arreni-u <co-ir\ coma-se a seguinte bem curi-
osa —O porteiro io auditório, £r*ncisco Rodrigues,
traga pi píegaôi e pr;iç^ publica, e os dias, termo,
e tempo- da léli q:i bus da desobriga dos treis annos
de 59 60, • 61 pe* Vicente ao defunto Manoel dos
Prasere.M So^sa VLg.-dhaes, Vigirio e Cura que foi
de3ta freguesia, seqüestrados ao herdeiro de dito de
funto. r:i3)d>íio ;.i¦'$ á iusa, para pagamento do pa
tri tiòa.íò io 3 3 S-icr-i-ivíiito, gue se haõ, le arre
jprjvlajr aquon po' .ílle> mais cíér Po,voaçaõ Je S>
Jisé. lu Ori ;êfi novos 7 de janeiro de 1763 —
O * ¦;riv*õ J é de Cdlas Costa — Dou pelas bois
a 960 tè\$i Gr mç ilv^s Lf.mlí — D Ou por cada uma
O^b-ç-i t l$2(X) -os.. V ncente Lns *— Este gado foi
arrematado ( bargea^-iíior
Leme a l$703 ;iii,

Jorge Moreira Velho
co no consta do termo lavrado

em 15 de i>\ > fies ,$ an:.r>.
E^tee os Vigários antecedentes abusarão exces

sivaneuts do pWer espiritual Entre seos feitos no
tao-se muitas canas de excomunhão A Pedro furta
tao um cavallo, carta ie excomunhão: a Paulo fugiu
uma escrava, carta dj escomunhaõ; a André furtarão
canas, excomuoh õ fy #»

Na ausência do P ij J » é Ferreira, ficou regendo
e freguesia o Pa J.o.sé G mm Barreto de 1769 a
1770. De costumes irreprdiè.nsiveis, e voe, ç«õ pro
nunciada, este P ?, sendo soldado, naõ deixava de
freqüentar o palácio do Bispo. Este conhecendo sua
vocação, chamou um dia o comandante, e lhe dice
que José Gomes naõ nascera para soldado, e que
flvi desse baixa, que o queria ordenar. Assim a con
teceu; o P ° José Gomes Barreto nao desrnentio
§üi vocação: aqui viveo, com interesa de custuines
prestando muitos serviços a Igreja.

A este substituiu o r®-Antônio Lopes de Mace
do que regeo a freguesia até o dia 21 de Abril de
1790 -m que faleceu, e acha-se sepultado nesta ma
im; eo,o 20 anuos de administração-nada consta de
Étotávéi entre seos feitos,

Fo'01'io o.P® A. L. de Mocedo, regeo afie
^ue oi atè o pies de agosto, do mesmo anno, o Co
fcdjitor Vice-Cura, ÍVÍàpÔêl F ancisco Ferreira Crus*

Em agosto de J790 entrou na resencia da fregue
^ia Ò Padre André da Silva Brandão Administrador
feeloso, tenda adiado a Igreja matriz ainda em latada,
•Jendo apenas coberta a Capella-mor, imprehendeo
eeo acabamento, e teve a gloria de vel-a concluída,
ü regendo de mais 2 aitare% o de N. S. das Dores,
0 o de S Rita. Em 8799 appresentou a câmara
Episcopal o seo rol de losobiga, cmnrirehendendo
1513 fogos, e 8315 pessoas, sendo 3054 masores,
e 261 menores, üreou as írmandades do SS. Sa
juramento, e das Alínas'; e fez a primeira fe^ta da
j&emana Santa». Sendo-lhe mister descançar, entregou
a freguezia a seo CoaJJuto? Hipolito Pereira da Cruz,
O retirou-se oara o Icó, onde acabou seos dias

Na qualidade de Coadjuior Pro paracho regeo a fre
guezia no anno de 1802 o referido Padre Hipolito
Pereira da Cruz.

Em 8 de desembro de 1802 tomou posse da fre
guezia o Padre Francisco Xavier de Vasconcellos
Maliez Espirito esclarecido e infatigavel, Pastor ze-
loso e dedicado a apassentnr a seo rebanho com at ti
Vidade e proveito. Levantou missão na freguezia;
pregou sempre á estação da missa, e fez da palavra
Evangélica uma fonte -Je recursos espirituaes Teria
feito grandes serviços se U!u easo inexperado nao o
Çzessa abandonar a freguezia. Uma mulher impru
tisatej tendo feito um assassinato, refugioa-se em

essa do Vigário. Este entendendo fazer <\W$$ offi*
cio de caridade, deu lhe guarida Ne^t-r- tempo o< go*
vemador Joáo Carlos ven. a/> centro de provmçuk a
filha da assassinada pedio lhe sua proteção: Joto
Carlos, manda cercar a casa do Vigário o arn oca
a ré debaixo de uma gamella de banho. O Vigário
orgulh r^o e cheio de f-í, inforeceo se por esta affon-
ta, e abandonj n io ra freguezia deixem em seu l"gaC
o Padre G nçdí < B^erra de Brito no anno de 1HÒ4*

De 1801 a 1805 regeo a freguesia como Pro pa*
racho ò Páffr^ G-..«nçaljo B de Brito

E;n março de 1B05 tendo sido despachado vigário d^
Mis.sào velha e visitador da caoitania do Ceará gr. n-
de, o pw José de Almeida M .chnio, servio em sed
lugir o Vigano interino Antônio Leite de Oliveira.

A este substituio o Padre João Neponuceno dd
Brito, tixiis pouco tempo servio porque tendo falleci*
do o Vigário José de Almeida Mohado, seo benfeí*
tor, foi :.mb>tituid-> pelo Padre Ignacio Luiz de M«llo»

Em juuh * de 1810 entrou na administriÇao da
freguesia o Padre Igrmcio Luiz de Mello Tendo
feito por empenhos do Cap -mor Filgueiras yo.; ca*
samento sem. as devidas formalidades, foi accusioió
por esse acto, e sendo chamado a contas foi para
Pernambuco em 1814 e nao voltou mais.

- Servio em seo lugar o Padre Anron » Pereira Lo*
bo de Meneses, como, Pro-parocho aíé o ftnno de
1816 em que tomou posse da freguezia o Vigário
Joa<> Fernandes Vieira.

N anno de 1816 tomou posse da freguesia, pelo
Vigário João Fernandes Vieira, oPf José Tayareà
da Silva Campos, que poucos meses administrou, por*
que o Vigário proprietário nâo se fez esperar muittt*

No mesmo anno chegou a Missão-Veíba o Viga*
rio João Fernandes Vieira, e entrou na regência dô
sua freguesia, sendo o primeiro Paracho collado dá
freguezia e devendo por conseguinte ser-o rnaisaô*
tivo e zeloso administrador, elle se portou com jn*
diferença Entendendo que a freguezia era üriia ml-
na que se devia aproveitar, e nao um rèibannb tr
apassentar, deu preferencia a seos interesses e ad-
ministrou neste mentido. Sen .io, poucos lias de-
pois de sua chegada, chamado pelo seo sacristâo'
para faser a adoração da sexta fona, disenm !hé
este que era costume de seo antecessor: respondeu^
que elle sacristaõ fieessé a adoração, que elle Viga*
rio ia cuidar de seos interesses.

Suportou que se 6sesse em seu tempo algumas
festas de Semana santa; mas dizendo sempre qu&
nao gostava oe festas, porque lhe davão mais pro-
juisos do que lucros; e assim foi indo até o anno dó
1824, em que sendo compromettido nas comnvoções
políticas do partido republicano, vio- se na neess*
silade de desauiparar sua mina.

Acalmado^ os ânimos, e voltando as cousas a seosr
eixos voltou a freguezia, mas tendo comprado em
Marnnguape um sitio, começou a faser aili soa mai-
or residência, deixando ria sua freguesia Padres dá
sua confi.mÇri Foi o primeiro destes o P. Q JoâS
Alexandre Correia Ârnaut. qu1 adaiinistroü a fre-
guezia, como costumão 'administrar todos os iciiíei*
ros de propriedades alheias.

Desavindo~se depois por ajuste de contas, foi subfr*
tituido pelo P. Joaquim José da Costa Caldas no
anno de 1825

Já então tendo crescido a inflien-^ religioso dô
Milagres, tinha também ciescido a ambição*dÒ Paro-
cho, ejánes^a oponha sentia a Miss.á<»-Velfia f'à\tk
de Paracho nas festns prinopae- d\* anno, porq* esto
preferia o interesse que f-isia em Milagres ao desetó*
penho de suas obng^çõüs em Missão-V clhi>n

EL *if*àíS&-.-
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Tomando pwzpi da Jnterinidade da fresrues»a o^ on^nnfi,uff
Joaquim J e ia Coita Caldas, vem r.fesioi-r na''', i o SAÚ&pfofÂ (,,«„•, i \r *.•o „. „ . . ¦ ' ^argmw. j<>aqm.m Gomes de Mattos,jrovoacaoo r neste caracter prestou serviços a ma ® o /j J , v , , .„ • iv i - ;.., J , •fintonw José de \ arv tio JumoKtriz Imhao as tisooras! cedido, estava o teclo da 9- o * r>l . ., . JW ™à

, .: ;¦¦.) * José hibctro d.kiwiiaimatiiz amsaçando ruína, o rv Joaõüim no -n em Furri»! 1 \ f r» \ 1 ?•'¦•A , , J ' . ) furrui. Jacinto Furtado breirv.estofo de segurança: aprunv.mdo e !eiU-'OHtea'ndó as Pnhn i?«~ * j n 1 th, • í f A>aoo. í<rana.co de Pauta Mattos.tisouras ; depois Ho que ies o c« u. • que Mima 1 Ün-(/l „ .
# v '¦ v-. 1 ' ~"* J"40 Baptista de Fr>itas:nao tma>; mas; pro-u ri etário, nos iMi.lr»ere'.s-; nunca ?v i /-. r» * •', i0 P, ' r — l.honnio da, i nsta Rvbnrôdeixou oe ir alli ía-er as lestas, deixando em or ." 717 ? D 7- 

' ¦ ' 
*k'¦ „ '— Manoel rauhno do rtmaràh

pü*nu-a<ie a mwez ., . .. , rr n . ni • Uí"
ai ,.., nos; n ií iqq, r ¦•¦•¦¦.• — •fíntomo ledes de Meneses.* M>»rio o r^ Caldas ern 1.83.1. tKvou.a matriz sem i ¦/ , »f ,, ., , .. ,

viff-ai 1 •¦¦ í e'to; poiso ver rio" tasía '--de vesrtador Cor
ria a* freguesia e!u-desobriga, e retirava >e, oeixando *• Companhia ¦

pós 
¦>]eós o olíaborád m** .. P * jUô Grcia de -Sá S° Sargento. Joaõ Ferreira de Mello.

Barreto, n« ; >b ih««, o P .x Antônio Pereira fie ^ — Joap Correia, Evangelista"V 
s< •ncel'1 s, nw «erra do Mattos, eo R.-.^ Manoel ^;- — Francisco Dias da 'uchü.

G iiçalvfís' Ijanias, ern Milagres; Em 1 S3'6 fes-so Furiel Jíntonio Mòes J;un\z, ^a uliiina semana santa; sob a presidência do P % J sé Caio, x Raimundo Fuüaqwui
íiiAciA, e nesta oceasiaô cahio a frente da'-'01 a irias' ~^" Rvmundo Toveiu, Cmpos.
deiXvUiuO em désapruiiio o tecto. r— José Lopes tU Lmwr

N • 6m desse mesmo anno cahio'no estado de ceguei- —' Francuco Bapüstá dói SanMS»
ra o vigário Joaõ Fernandes, e deixando em seu lu "~~ ãnloniq G ngalves de Pinho.
gar o ?<>¦?. Joaõ Marrocos" T.elle.s, piftío para "*~* Jíntonio G<>mes (fMmnda
Ceará, na.intmçaõ de tnitar-se; mas éfcegà.nrfò' ao .Áriffnoito) ' 

^ísnw Lvi» ,/foes /JcoMen l.m.WArao.-iy In f-ÜMO-u. (1837.) v : ^l^
Morto o vigário Joaõ .Fernandes, regeu a freguesia,

como «o«>mèo.ilttdo,'Vp4fc'-'MariocÒ9.T'«ÍÍe8, m . , I °10 i»10 8r.
aiá o dia 8 de dese.óbm i ib37 Prestou un, va. . , 

!'h(> pr^?< V 
reSf,eitavel offici" ^; Uí' "

Jioáo serv.ç:, a .iv.tnz, felilescobtír, aprumar de* a11" T'"20 
'e 

%ftre'r0 P"P ao '|UhÍ re.poudo..
novo as taomm - cobrlf!nao se pouLulo de, A uunha escrav, Hyuolita que «, rail|ca por for.
para animar o puvojá relido a indiferença, subir ^ ^'^ii.da- 

do c^r.verro eu, dos d, Ábnldó 8I>.
á»os andaimes e receber a telha ati azado de 1856 p.usiiivameine por sedttçóes (toa

fi,g n ir» i , meos inimigos nunca foi liberta, nem na*be£ d«vpn-M.Ssao- relbe 16 de U1„rçí) de 1853. B. G 4. Iw ilvre p,fr quanl0 sendo filh, £ es"L-a Ír!a e
^  ( Contiima) esta tia escrava Aiuòhiá qtie tocou a minha «itilífé'?

eeertel do Commando do Corpo de Cavallaria tf f 
fali1eíCit,,ení0 dt!.se,! Pai- hâo '^ í«^e apVeTeiiar

hei
da G. J\\ ao município da cidade do Crato

em VI de março de 1853. ?°< ?Uf "'^ '"^'S08 'i,"6^": ^ue .** ';? j -¦¦ dade da roai da data mmnni escrava que sr-jj; fôe-
Ordem Do Dia. N. 1. do de errar declaro sei ü ¦ falcidade para a quá!

O Tm-nte Çõropèl Gòmmaudante do Corpo de desfio -5 f)^ uieos tnióug -? para ajj;i?sen.tàrWjf.
C o;i ia, eoi virtude do art. 46 da Lei m 602 dè essa !°LVÇa com pvnordede liberdade, na C\míq
19" 7bi ° de 1850, 'nomeia 

para officiaes inferiores Í,G Crato perante mi?)! e meo Sílvbgj.dí» Mr ai-eó
e abos, das diff.reutescompHnhias do corpo oe seo D^° a;PJ,('!Seotar íalcifòide declaro fonra a-miúha és*
Qommando, aos G. iN. constantes da relação a bai cray.a e ^eos filhos, Eu estando na p- >se de.ss: es»
x ; os quaes occupa:raõ os lugares do suas fnomiaçòes crava a mais de trinta annos çom tittilo legal qu©
pela-ord«?-íi designada em dita relação; e ordena ten^° e,n me() P'tJd.er pelo facto ije i ¦¦ Vila
ditos officiaes inferiores, e cubos, .apresentem-^é far higidu^ nao tenho òbng.-.çáo-d-e pr.nvaè fpo- é -.^
dados no praso marcado peh^ art. 20 du Decreto n. e na(^ (luando el!a intentar -a çompetento aceâ d©
1354 de 6 de Abril de 1854, ao .contrario seraò re 1!D"J'dade., comprindd-me somontè rèqueiei > r-üâo
bnixados dos postos. oJelÍa, e a reniessa com Htaçao du fcorifiu»! que

Ôs Senhores Cómmandantes.-,das Companhias, reco lhe foi dado para no praso de t*inta dias intentar
nhVçaó, e façaò reconhecer, pelas praç>s desuas com esta acÇ^°í e tendo eu requerido dois depr»ca-,
panhias a ditos ^íBciaes;iiiferip.resv e.cabos, os qtiHesco tos ()aru esso ^nl 9l,e foraò mandados cm prir9
zaraó dos previlegiose honras inherentes a sef?s postos. íil^ ° Prez<i'ntè nào tem sido possível apiezentá-

RrJnnnn th>c íl \l nootn ,1 • /r- ,0S l)0 JUIZ'» do meO domicílio, OeloS Sob'l*-nelaqao aos t> jv. nesta data nomiados aflmaes tt\^ al. ¦ • \, l• ,r fiios oe meos inimigos.menores, e cabo* para as diferentes commnhias da * 5 , -, ,^
/'«-•,« ^ r™*iln*in * \ aJ T> Avista pois da verdade exposta a VRm ro Contí«Corpo ae (^avaliaria n. I do município do Crato , '' ÜUÜÍÜ nuo a .impedir o cazflmento.de minha õbied.iia es-;1"- Companhia. crava até que ella e seos injustos proiectóris aprezen-

1 ® Sargento. João Victorino Gomes Leitaõ. lem eSíH incantada hber.iade que :mi| vezes áuvi-
2; Sargento. Manoel Pereira Luna Jllencar. do' esperando de VRui * me faça Ju?tiça.
2-° ^ 

— , Mtonio Leite da Silva. Deo> Guarde aVfin.^ muitos aun s para bem
íwneZ . .. José .Vicente de Lima. da Igreja Ghrislâ.
Cabo. , Jíntonio José de Macedo. 8. 6Vo'> 18 de Março de 1858.

—- Joaõ da Cruz de Jesus. v IWm. Sr. Vigário José Modesto Pereira de Brr-«— F/xvu^ Ferreiia de Meneses* t0> veziiador das Comarca- d* Bô Vista e FJoris.Jíntonio de Mattos Silva. Joaõ Pereira de Carvalho*~ J°sè ^ Cosia Sif.bra. ,„„. .,,,,.,José¦Baptista da Súvúrd. 'pp. por F G. Dias Sobreira.

LEGÍVEL
w—m B.Munu.111. t«m—¦  " "'"*^P——i—i——^i^»^—¦ iO iii mm»———.


